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Prólogo


Sentada de frente a uma  escrivaninha, olho para o computador com nostalgia, tristeza e uma dose de angústia ao lembrar de tudo o que um dia vivi e que terei de recordar.

 A minha frente está uma tela em branco e estou consciente de que para começar a escrever esta autobiografia preciso mergulhar no meu passado sombrio... Não será fácil! Então, é melhor respirar fundo e começar logo a digitar:


Meu nome é Manuela Castro de Carvalho − Nasci em uma das várias capitais brasileiras no ano de 1985 − minha infância foi feliz e tranquila, rodeada de amor e carinho. Sempre fui uma criança curiosa e criativa, adorando inventar histórias para as amiguinhas ouvirem. Tudo criação de minha mente repleta de imaginação.


Aos 14 anos de idade − já bem próximo dos 15 − tive a chance de viver meu primeiro amor, vindo do seio de minha própria família que era cheia de limites, regras, padrões e costumes. Éramos os Carvalhos, uma comunidade familiar que habitava um bairro nobre da cidade.

Na verdade, um amplo condomínio de imponentes mansões, todas cercadas por altas muralhas. Uma quase impenetrável vigilância controlava as entradas e saídas de forma rigorosa. Ali residiam dezenas de jovens e adolescentes, onde eu era uma delas. 

Com uma fé cristã exageradamente rígida ao ponto de impedir nosso convívio com o mundo existente do outro lado dos altos muros que rodeavam nossa habitação, vivíamos ali como escravos. Nossas raízes familiares eram imensamente reconhecidas pelo status social que possuíam.

Admiradas pela sua riqueza e poder, tanto econômico como político, tornavam-se imponentes dominadores da sociedade local e com influência no país inteiro. Em nosso meio existiam médicos, advogados, juízes, promotores e até prefeitos e governadores.

Portanto, como mais um dos muitos jovens e adolescentes da tradicional família fui desde cedo moldada a crescer e brilhar na vida, pois meio as muitas tradições dos gloriosos Carvalhos ninguém com seu sangue azul poderia levar uma vida medíocre.

Contudo, a mais rígida regra imposta era que não houvesse interações sentimentais e íntimas entre a parentela. Entretanto, meu primeiro amor surgiu do meio familiar, foi logo um de meus primos que se apaixonou por mim e me propôs viver a seu lado um amor proibido.

E para vive-lo, eu teria que quebrar a principal de todas as regras. Aquela que dizia ser um crime imperdoável qualquer envolvimento íntimo entre os membros da mesma família. Ou seja, nada de namoros ou casamentos entre os primos.  Mas, infelizmente para os mais conservadores.

Foi exatamente um deles que passou a me cortejar e acabou por despertar em mim uma irresistível paixão. Com ele vivi minha primeira experiência sexual, primeiro beijo, primeiro amasso..., mas também conheci a dor da primeira grande decepção.

 Talvez por castigo. Após nosso momento único de total entrega, sendo os dois completamente virgens, inexperientes, puros... fui atacada por um homem violento e estuprada.

Daí meu sonho de amor acabou como o simples soprar de uma névoa que surge de repente e imediatamente se desfaz, pois apesar das muitas juras de companheirismo eterno ele me abandonou, alegando não ser capaz de aceitar o que me ocorreu.

Foi uma mudança difícil, mas também a oportunidade para começar uma nova vida. Depois de me encontrar humilhada, esquecida e rejeitada ainda descobri estar grávida, além da dúvida de não saber quem seria o verdadeiro pai da criança que estava sendo gerada no meu ventre que aumentou ainda mais minha angústia.

Seria meu antigo namorado com quem fiz amor poucos dias antes do estupro ou o próprio estuprador? Deveria deixar que viesse ao mundo ou interrompia a gestação?   E se fosse do namorado que me desprezou, falaria a verdade a ele?

Se fosse do bandido que me violentou, suportaria olhar nos olhos daquele inocente sem sentir ódio e rancor pelo que seu pai me causou? Apesar de toda aquela desgraça que caiu sobre mim eu superei todas as adversidades e segui em frente.

Apesar da imensa decepção sofrida na tentativa de viver plenamente o primeiro amor que resultou em decepção não esmoreci por completo e sobrevivi a todas as adversidades, atravessei o denso nevoeiro, superei os desenganos que a vida me proporcionou e consegui brilhar mesmo assim

Não me acovardei diante do inesperado, fui corajosa e ergui a cabeça, caminhei esperançosa de que a mesma tempestade que assolou minha vida iria passar e lá na frente se faria bonança. E como pensei se deu, minhas feridas foram saradas, as dores sumiram, os desalentos sucumbiram e tudo se fez novo para mim.

Meu antigo amor voltou depois de ter vivido suas próprias experiencias e de alcançar a maturidade necessária para dar valor ao que um dia desprezou. E novamente juntos, depois de um longo tempo,.

hoje, podemos comemorar nossa grande vitória e finalmente dar continuidade a nossa linda história pela qual pagamos um alto preço para poder vive-la na mais completa felicidade

∞∞∞∞




Tempo Passado

O Início de tudo




Capítulo 01 – A Primeira Paixão


A casa ampla em que morávamos era dividida em muitos cômodos e o longo corredor dividia os demais compartimentos da espaçosa morada. Da cozinha, onde meu primo conversava com mamãe, era possível avistar a entrada e, observando logo para o lado oposto, via-se as demais portas que davam direto às três amplas salas, onde numa delas eu me encontrava a ler um de meus livros favoritos.

Eu era, naquela época, uma moça de perfil esbelto, cabelos ruivos e olhos amarelados, alta, porém com pernas grossas, nádegas empinadas iguais a um repolho “como insistia em deduzir minha mãe”. E meu primo, com enorme sagacidade, se despede da tia, seguindo sem mais perda de tempo ao encontro daquela extraordinária menina que enfeitiçava seu coração, no caso, eu mesma.

"Oi!..."

"Olá, primo, fazendo o que por aqui a estas horas?"

"Numa missão urgentíssima para dona Luzia"

"Ah, veio pegar o famoso ferro-de-passar-roupas das antigas que mamãe vive pegando emprestado de minha tia?"

"Pois é, e com a ameaça de que se houver algum pequeno estrago hoje fico sem as orelhas!"

"Posso até imaginar ela aos gritos com você por causa disso.

Também, não entendo o que leva minha mãe a ter tanto gosto em ficar incomodando desse jeito se aqui em casa temos vários tipos de ferro-de-passar bem mais modernos. Não sei como elas preferem esse treco velho pesado e grosseiro a usar os mais leves e modernos que funcionam com eletricidade”

"Acho que a disputa é porque esse ferro-velho movido a carvão em brasas pertenceu a minha avó"

"Entendi, é herança da velha e as duas querem poder colocar a mão”

"Pois é... E você, como andam os pretendentes?"

"Mas que pretendentes, garoto, não tem tantos rapazes interessados por mim, assim como pensa, não”

"Sério? Que legal, assim sobra mais espaço para mim..."

"Ei, por acaso está declarando para mim, moleque?"

"Pode ser, quem sabe..."

"Mas que sem-vergonha!"

"Qual é, Manuela, dá uma chance aí, pois estou caidinho de amor por ti, minha linda"

"Ver se te enxerga, Antônio! Nós somos primos, maluco!"

"E daí? Para mim não tem problema algum"

“Porque é um louco e idiota!”

“Nada disso, é pelo simples fato de entender ser isso uma bobagem”

"Pois saiba que para mim tem muito a ver, eu não gosto de me relacionar intimamente com parentes. E vou te alertando, se minha mãe souber disso vai lhe proibir de frequentar nossa casa"

"Quanta hostilidade devido a uma bobagem dessa!"

“Mas você não sabe que as coisas nesta família são assim mesmo, moleque?”

"Ei, os dois! Está parecendo que o papinho aí estar bem interessante, não é?”

“Eu não te disse, seu doido, se manda daqui!"

"Vamos parando com os cochichos aí, menina, já indo fazer o que te ordenei! E o senhor aí, siga imediatamente seu caminho de volta!”

“Sim, minha tia, estou indo!”

A estratégia do primo em ir me ver na minha casa foi bastante arriscada, pois com aquele olhar de lince da minha mãe nada passa desapercebido. No entanto, aquele garoto era mesmo do tipo bem maluquinho. E a maior prova disso é que logo com o chegar da noite mamãe foi fazer uma visitinha a tia Luzia para deixá-la a par de suas desconfianças

“Boa noite, minha irmã”

“Olá, Marta, o que a traz aqui a esta hora da noite?”

“Você fala como se já passasse da meia-noite, mulher”

“Ah, para mim escureceu já é hora de dormir”

“Como sempre, parecendo uma galinha para dormir cedo!”

“E você, já devia estar acostumada com meu jeito assim, dorminhoca”

“Isso acontece desde quando ainda éramos crianças, parece uma doença”

“E pelo visto vai continuar até o túmulo, porque permaneço sonolenta como sempre fui. Mas me fale logo de uma vez o que a trouxe aqui?”

“Ora essa, não posso vir te visitar?”

“É claro que sim, mas te conheço minha irmã. Se está aqui de repente tem novidades para me falar. Anda, cospe logo fora esse mistério que essa língua afiada que traz presa na boca está coçando para revelar!”

“Deixe de seus julgamentos, irmã”

“Julgar que nada, vai logo abrindo o bico!”

“Hum, não é nada demais. Só estou meio apreensiva com uma coisa que aconteceu lá em casa entre nossos filhos”

“O que aconteceu? Foi entre a Allegra e o Renato? O que aqueles dois andaram aprontando, Marta?”

“Na verdade, se trata da minha filha com o seu filho”

“A Manuella? Ora essa, agora não entendi mais nada”

“E por acaso você só tem a Allegra de filha, Luzia? Esquece do Antônio?”

“Diacho! Mas o que aquele menino já andou fazendo lá pela sua casa?”

“Te acalma, mulher, não vim aqui na intenção de criar atrito entre vocês, mas ter uma conversa de mãe para outra mãe, numa boa e sem confusão, apenas dividir contigo uma dúvida”

“Mas que dúvida é essa?”

“É o seguinte: já faz um tempinho que venho observando o interesse dele pela Manuela”

“Como é essa história, Marta?”

“Se acalma, mulher, assim vai ficar difícil a gente conversar”

“Está bem, mas vê se explica logo isso de uma vez, pois sabe muito bem como sou apressada com as coisas!”

“Minha nossa, será que na cama age também assim? Faz tudo correndo?”

“Sua imoral, fala logo o que aconteceu entre nossos filhos! “

“Lembra que mandou o Antônio ir lá em casa pegar o ferro de passar roupas que levei emprestado?”

“Sim, e daí?”

“Peguei ele e Manuela aos cochichos”

“Mas que coisa, minha irmã, e foi logo pensando maldades dos dois?”

“Sabe muito bem como nós, as mães, somos com nossos filhos. Eu estou sentindo que está rolando algo entre eles”

“Mas que história da sua filha andar se enrabichando pelo meu garoto? Eu sabia que aquela moleca ainda ia dar o que falar, vive remexendo aquela bunda carnuda dela para os rapazes

“Como que é, dona Luzia? Pois saiba que a Manuela não é de ficar se atirando nos braços de qualquer um que aparece, viu? Acho melhor bater com o pé na boca já que a mão parece não alcançar!”

“Não venha dá uma de protetora para cima de mim, Marta”

“Sua miserável!”

“Aquela moleca anda toda fogosa para o lado dos machos!”

“Minha irmã tome cuidado com suas palavras!”

“E por acaso estou errada?”

“Se não calar essa maldita boca vou lhe quebrar a dentadura, sua maldita!”

“Não seria mulher o bastante para isso!”

“Pois continue a ofender minha menina e verá o resultado!”

“Ora, não me venha com essa de querer colocar a culpa no meu menino, caso esteja rolando algo entre os dois, pois a Manuella é do tipo bonitinha e assanhada para o lado dos rapazes”

“Veja como fala de minha filha, sua escrota!”

“Com certeza passou a balançar aquelas nádegas de repolho dela para o menino e ele endoidou. Adolescente, sabe como é, né?”

“Ah, sua sacana, está chamando minha menina de vadia, é?”

“Deus me livre de falar mal da minha sobrinha, não faria isso, só estou sendo franca em dizer que tenho observado o comportamento dela e já percebi como ela desfila por aí, na frente dos rapazes, se sacudindo toda. E com aquela bunda de jaca tremendo como se fosse feita de pudim, qual homem não vai ficar tarado por ela?”

“Ah, sua desclassificada, agora você vai ver como te farei engolir essas calúnias contra minha filha!”

“Pois venha, sua vagabunda!”

“Vou te mostrar quem é a vagabunda aqui, sua imunda!”

As duas mulheres passaram a se agredir fisicamente dentro da cozinha apertada, até que são detidas pelos jovens que adentram a casa e se deparam com toda aquela violência. As coisas continuaram bem explosivas por um certo tempo até que a visitante decidiu retornar de onde veio.

Os dois adolescentes finalmente conseguem conter os ânimos da mãe, encolerizada com a afronta da irmã e o fato de seu filho lhe ter permitido viver tamanha decepção. Para as mulheres da família Carvalho saber do envolvimento amoroso de seus filhos com a parentela era uma vergonha indescritível.

Se todos os demais soubessem daquela história Luzia e Marta seriam expostas a muitas críticas. Seriam vistas como mães que não souberam educar os filhos de acordo com a tradição familiar. E para elas, isso era o cúmulo do pior fracasso como administradoras do próprio lar.

Para completar o grupo, chega em casa o esposo de Luzia que estava para o trabalho e fica chocado com a cena. As mulheres mais pareciam duas adolescentes que trocavam tapas e puxões de cabelos num espetáculo infantil e vergonhoso.

“Mas que diabos de tanto escândalo é esse entre vocês duas aqui em casa!?”

“Parem já com isso! Mas que porcaria de briga é essa, meu Deus!?”

“Ah, o senhor apareceu bem na hora da gente ter uma conversa bem séria!”

“E o que foi? Eu não fiz nada de errado!”

“Ah, não, seu moleque? E por que sua tia veio aqui dizer que você anda se assanhando pela gostosona da filha dela?”

“Olha lá como fala da minha filha, Luzia!”

“Falo como bem achar melhor!”

“Vocês querem fazer o favor de se comportarem como duas mulheres adultas e mães de família, que são? Minha nossa, mas que baixaria é essa agora nessa casa, duas irmãs querendo se matar aos tapas devido a fofocas?!”

“Ei, mocinha, ninguém aqui trouxe fofocas para sua mãe, acontece que ela acha que só os filhinhos dela são perfeitos e os dos outros não valem nada!”

“As duas são culpadas!”

“Isso mesmo, tanto a senhora dona Luzia quanto a tia Marta!”

“Moleques metidos!

“Mas, afinal, o que está acontecendo aqui? Será que alguém poderia nos explicar?”

“Aconteceu que essa desclassificada da sua tia apareceu aqui, alegando que teu irmão anda dando em cima da filha perfeita dela!”

“Eu? Mas tia, quando que a senhora viu isso?”

“Isso é verdade, Antônio? Responde logo seu inseto!”

“Claro que não, Allegra, não está rolando nada entre mim e a prima. A gente só se fala ocasionalmente por aí, nada demais!”

“Esquecem que nesta família isso é inaceitável?”

“Mas mãe, estou lhe falando sério ao dizer que eu e a Manuella somos só amigos mesmo, como todo primo tem que ser! Ou será que agora nem falar mais com minhas primas eu posso?”

“Deixa de ser cínico, menino, eu vi esse seu olhar esfomeado no rumo da minha filha! Parecia que queria engolir ela inteira com os olhos!”

“Nada disso, tia, juro para a senhora que não é verdade. Foi puro engano da sua parte”

“Engano? Pois sim!...”

“Só quero dizer uma coisa em definitivo: nem sonhem em ter qualquer tipo de envolvimento íntimo com qualquer parente nessa família, pois se eu descobrir isso sou capaz de matar os dois com minhas próprias mãos! Será que vocês me entenderam?!”

“Sim, mamãe, entendemos! Agora ver se as duas fazem o favor de refazer a postura e cada qual procurar seu rumo, fique uma bem distante da outra até que os ânimos se acalmem e possam se entender, comportando-se dignamente como duas pessoas adultas devem fazer. Isso seria possível?”

“Com essa aí fica bem difícil manter qualquer diálogo!”

“Vê se coopera mamãe, até parecem pessoas sem instrução que não sabem dialogar e vão logo se roendo feito cadelas!”

“Quer saber, sobrinha, a única cadela aqui é sua mãe!”

“Tia, por favor!”

“Mas é ela que me tira do sério!”

“Deixa de desculpa sua barraqueira!”

“Vadia de uma merda! Para essa aí ninguém vale nada, só ela e as suas crias é que prestam”

“Espera aí, sua imprestável, que vou já te mostrar a cor do meu sangue nessa cara ridícula!”

“Droga, mãe, pare com isso!”

“Posso saber o que aconteceu nessa casa? Está parecendo que vocês acabaram de ver fantasmas!”

“Fantasmas não é bem a colocação mais correta para a situação aqui, pai”

“Então me expliquem, o que aconteceu?”

“O que acabamos de assistir foi a uma zona de guerra entre mamãe e a tia Marta, ao vivo e em cores!”

“Mas do que vocês estão falando, crianças!”



Capítulo 02 – Consequências


As explicações de Allegra chocaram meu tio e são duramente confirmadas por minha tia que em nenhum momento demonstrou estar envergonhada pelo que fez.

“A cozinha de nossa casa virou um ringue de lutas! Essas duas traçaram a pancada! Mas que lindo exemplo estamos recebendo vindo logo de vocês duas, hem?”

“Eles estão querendo dizer que acabei de meter a porrada naquela desclassificada da tua cunhada”

“Deus do céu, mulher, mas que história mais absurda é essa? Desde quando aderimos à violência nesta casa?”

“Parece que a tia Marta veio falar para a mamãe um lance que está acontecendo entre o Antônio e a Manuela, mas pelo visto a dona Luzia não aceitou muito bem a denúncia”

“E o que está rolando entre esse moleque e a filha de sua tia?”

“Parece que o seu principezinho aí anda se enrabichando pela filha dela!”

“Você por acaso enlouqueceu de vez, garoto? Não sabe que se envolver com parentes não é permitido nessa família maluca?”

“Mas eu não fiz nada disso, pai, é tudo cisma da tia Marta!”

“Cisma nada, cínico, sua tia não ia ter essa impressão do nada!”

“Eu juro, mamãe!”

“Já chega, vamos colocar um fim nessa história! E o senhor, vê se para de aprontar!”

“Esse moleque imprestável não toma jeito mesmo...”

“Vai te danar, Allegra! Só quero ver quando chegar a sua vez de ficar aqui no meu lugar! Estou sendo acusado injustamente, pois não fiz nada do que me acusam”

“Já chega de encrencas!”

“Sim, papai...”

Enquanto na residência da minha tia tentavam esclarecer as razões da grande confusão que rolou entre as duas mulheres, mamãe chega em casa toda descabelada e respirando ofegante como se tivesse corrido uns dez quilômetros, quando os dois imóveis são separados apenas por uma pequena distância de cem metros.

“Ah, olha ela aí, finalmente decidiu aparecer!”

“Gente, eu só saí um pouco para respirar ar puro, será que nem isso posso fazer?”

“Claro que pode, meu bem, mas pelo menos diga onde deixou as chaves da casa antes de ir respirar seu ar puro, está bem?”

“Pois é, tente viver na prática aquilo que ensina seus filhos a fazerem, para variar”

“Vocês querem mesmo saber de onde estou vindo?”

“Sim, por favor...”

“Faça-nos o favor, meu bem!”

“Pois bem, minha filha, estive até agora a pouco na casa da sua tia, Luiza, com quem travei uma verdadeira luta corpo a corpo, e por sua causa!”

“Luta? Mas que diabos você está dizendo, mulher?”

“Pois foi. Eu estive lá na casa daquela cobra venenosa na intenção de pedir que ela chamasse a atenção daquele bobalhão do Antônio, pois ele anda se enrabichando por nossa filha, e ela como sempre passou a defender o bonitinho e chamar a Manuella de safada!”

“Como é? Mas que conversa mais sem sentido é essa, mamãe? Desde quando o primo anda dando em cima de mim?”

“Ah, agora quem está interessado em entender melhor essa história sou eu. Que conversa é essa de minha filha e aquele moleque andarem se assanhando um pelo outro?”

“Pai ...!!?”

“Como é, aquele filho de uma égua anda dando em cima da minha irmã?”

“Vê se fica fora dessa conversa, seu babaca!”

“Eu não disse que eles andam tendo alguma coisa, homem, preste mais a atenção nas minhas palavras! Eu falei que é ele quem vive se animando para o lado dela, mas a Marta pensa o contrário e se pôs a censurar nossa filha!”

“Minha nossa, mãe, e quando foi que o primo ficou se animando para o meu lado?”

“Ah, eu vou arrebentar aquele tarado!”

“Cale-se, Renato!”

“Mas, mãe! ...”

“Mandei calar a boca!”

“Mas que droga!”

“Olha a língua! Se eu ouvir mais um gemido já viu!”

“Olhe aqui garota, eu mesma vi a forma como ele parecia querer te engolir com os olhos naquele dia aqui em casa!”

“Pois prestem bem a atenção para o que vou falar agora: de hoje em diante aquele pestinha está proibido de entrar nesta casa, me entenderam?”

“Mas, pai, o primo não fez nada para o senhor agir dessa maneira com ele! Tudo não passa de puro exagero de minha mãe, o senhor sabe como ela é ...”

“Não me interessa, onde existe fumaça há fogo! Se sua mãe percebeu qualquer tipo de interesse nesse rapaz por você eu não vou esperar para ver o pior acontecer. Podem ir cortando os laços de amizade de agora em diante!”

“Pai, por favor...”

“Está decidido, dona Manuella, e fim de papo!”

“Ficou feliz agora, dona Marta? A senhora é uma antissocial e nos faz ser também!”

“Bastante satisfeita!”

“Eu já não tenho amigos e os poucos que tenho a senhora faz o possível para afastar de mim!”

“É melhor andar só do que mal acompanhada, minha filha, se seu pai tomou essa decisão vou assinar embaixo. E acho melhor você respeitar nossa determinação se não quiser que tomemos medidas mais severas.”

“Ah, é? Tipo o quê, me amarrarem no pé da cama?”

“Terminar a sua adolescência num colégio interno!”

“Caramba, agora essa ruiva se ferrou!”

“Mas que bobagem, mamãe, isso nem existe mais nos dias de hoje!”

“Então mandamos você para ficar na casa da sua avó, lá no interior!”

“Credo, Deus me livre de ir viver naquele fim de mundo!”

“Pois apronte, para ver se não se isso não acontece!”

“Que droga!...”

Nunca fui de responder mal a meus pais, porém, aquela situação me deixou com os nervos na flor da pele. Assim, tornou-se inevitável não murmurar, mas o afinadíssimo ouvido de dona Marta captou o som de minhas palavras

“Olhe a língua, moleca!”

“Amanhã vou acertar as contas com aquele desocupado!”

“Tomara que ele te quebre todo na porrada, seu intrometido!”

“No dia que eu perder pra aquele otário eu visto tuas calcinhas!”

“Vai voltar de cara inchada por tanto apanhar!”

“Uso calcinha e sutiã se perder para aquele porco!”

“Ah, é? Pois vou logo separar um fio dental para te enfiar na bunda!”

“E vê se te toca, viu? Porque se te pego de papo com aquele babaca te dou uns tapas!”

“Vai a merda, seu trouxa!”



Capítulo 03 – Estratégia


O clima lá em casa esquentou tanto por conta de meus pais estarem seriamente preocupados com aquela história de mim e o primo estarmos flertando, como pelo fato de meu irmãozinho ciumento ter esquentado ao saber que logo o Antônio, que era o primo que ele mais detestava, quem vivia me paquerando. Porém, as coisas foram bem além do que se possa imaginar.  Ricardo foi mesmo tomar satisfação.

Os dois acabaram traçando uma verdadeira luta de gladiadores em pleno pátio da escola, na presença de dezenas de estudantes e terminaram por serem suspensos por uma semana. E, para completar a dose, minha mãe e a tia Luzia voltaram a discutir devido as graves lesões que meu irmão adquiriu como resultado da sua teimosia.

Em querer ir brigar com o pateta do nosso primo por minha causa e, como mais um novo espetáculo público, as duas partiram para a troca de socos e pontapés ao ar livre, dentro do condomínio onde moramos, e algum engraçadinho filmou o acontecido.

Pior de tudo é que o sacana acabou tendo a péssima ideia de postar nas redes sociais. Aí já sabe, não é? Não deu outra, aquilo foi um escândalo ao bom nome da família. E, como se isso não bastasse, ainda tive que dar explicações de meus sentimentos pelo canalha.

“Prima, precisamos ter uma conversa!”

“Nossa, Allegra, está parecendo minha mãe, impondo moral para cima de mim”

“Deixa de ser cínica, garota, está vendo muito bem toda essa confusão que você e meu irmão causaram para nossas famílias?”

“Mas que papo mais sem fundamento é esse agora? Desde quando eu tenho algo a ver com aquele tonto?”

“Toda essa esculhambação que aconteceu entre nossas mães é resultado desse lance sem noção de vocês dois”

“Negativo, é consequência do mal interpretação de minha mãe e falta de capacidade da sua em ter uma conversa civilizada com outra pessoa. Mamãe foi na sua casa apenas falar das suspeitas dela de que seu irmão estaria interessado em mim, mas a tia Luzia partiu logo para a agressão”

“E essa suspeita da tia Marta porventura tem algum fundamento? Você e o Antônio estão mesmo se gostando ou parte apenas dele o interesse?”

“Claro que eu nunca tive qualquer interesse nele e em nenhum de meus primos. Na verdade, eu não fazia a menor ideia do interesse dele por mim até o dia que ele me falou”

“E agora que está ciente, mudou alguma coisa nos teus sentimentos por ele?”

“Bom, devo confessar que fiquei meio confusa”

“Confusa com o quê, garota?”

“Diante da declaração repentina dele”

“Seja mais direta, Manuela, está a fim ou não dele?”

“Aí, Allegra, eu não sei! Antes ele era um cara normal para mim, o via apenas como meu primo, mas agora...”

“Mas que droga, menina como que não sabe?”

“Estou confusa, não sei ao certo o que sinto pelo primo”

“Você precisa se decidir se quer ficar com ele ou não”

“Sei disso, mas me encontro travada quanto a isso”

“Pois acho melhor vocês dois conversarem e se depois ver que não há interesse da sua parte em namorá-lo vê se desencana dele de vez, pois o garoto anda confiante que vai tirar algo de positivo dessa história toda com você e não quero ver ele sofrendo em troca de nada!”

“Mas como vou poder conversar com ele sem que nos vejam? Sabe muito bem que se nossas mães descobrirem que andamos nos falando nem sei o que pode acontecer a nós dois”

“Só me diz se quer levar uma ideia com ele e deixa o resto comigo”

“Vai mesmo ser capaz de resolver isso para nós?”

“Eu sei de uma forma de vocês se encontrarem sem que ninguém saiba”

“Sim, concordo com sua ideia. Melhor esclarecer tudo!”

“Ok, então vocês vão sair no horário do intervalo...

Em seguida irão para residência da Joana, que fica fora do condomínio, ali ninguém das nossas famílias irão vê-los”

“E ela vai concordar com isso?”

“Deixa a Joana comigo. Os pais dela passam o dia fora e neste horário a casa fica vazia. Vocês vão poder conversar tranquilos, mas não esqueçam, terão poucos minutos para se entenderem, portanto, sejam breves e retornem antes do encerramento das aulas”

“Está bom, pode deixar que irei lá resolver isso”

“Assim que der a hora do recreio passo as chaves para o Antônio e vocês se dirigem para lá”

“Está certo, combinado”

“Vai lá e resolvam isso em definitivo!”

Eu decidi aceitar a proposta da prima e fui ao encontro me acertar com aquele bobalhão. Na verdade, nós dois éramos igualmente atrapalhados, mas pelo menos no meu caso havia um pouco mais de maturidade e quanto a ele... Deus do céu, o pateta parecia não entender que na condição de parentes as coisas entre nós eram mais complicadas

“Oi, valeu por comparecer”

“Olha, vamos depressa nesse papo que o tempo não está muito a nosso favor”

“Grossa, como sempre!”

“Não estou sendo mal-humorada, primo, só realista.

“Mas que realismo esse o seu!”

Temos apenas o tempo do intervalo nas aulas para esclarecermos este equívoco que nossas mães criaram sobre nós”

“Alto lá! Para mim não existe equívoco algum, eu de fato amo você”

“Pois então acho bom ir me esquecendo, pois esta ideia louca de namorar comigo não vai rolar. Pode ir parando de se enganar com isso”

Antônio sabia que tentar me ganhar somente com diálogo não iria adiantar e, apesar da pouca experiência com as garotas, era ciente que a única maneira de despertar em mim algum sentimento por ele seria fazendo com que acontecesse o inesperado, algo repentino que me impressionasse. Então, deixou de lado as palavras vazias e partiu para a ação.

“Hummm... Pare com isso, seu doido! Ai!... Larga de mim, garoto!”

“Agora você vai ficar com o gosto do meu beijo na boca e não conseguirá me esquecer”

“Seu safado, está pensando que eu sou o quê para vir logo me agarrando desse jeito?”

Depois de tê-lo empurrado para longe do meu corpo ele mais uma vez insiste e avança em minha direção, agarrando firmemente pela minha cintura, aplicando-me novamente um beijo forte, profundo e cheio de paixão, do tipo que levantou suspiros. Ao tentar argumentar algo eu facilito e ele prende minha língua na boca, passando a sugá-la com uma pressão capaz de me incendiar os desejos mais intensos.

Sinto os pelos de meu corpo todos ouriçados, arrepiei-me dos pés à cabeça como se o sopro de um vento forte e gélido estivesse passando por ali. Para completar a fantasia daquele enlace de nossos corpos, ele enfiou a mão por debaixo de minha curta blusa e segurou com enorme pressão meus seios pequenos, mas bem durinhos como se fossem dois botões crescidos e pontudos.

Levando-me à loucura, arrancando de mim suspiros intensos e únicos em toda minha curta vida de adolescente. Tudo aquilo aconteceu em questão de segundos e jamais seria apagado de minha memória. Eu nunca havia experimentado tamanha sensação de prazer antes, portanto, não poderia esquecer. Mas eu era mesmo uma menina orgulhosa para me demonstrar ter sido vencida com facilidade.

Mesmo sentindo-me nas nuvens pelo que passou naqueles segundos não iria deixar transparecer estar bêbada de excitação por aquele moleque tarado que ainda me sugava a língua. Porém, mais uma vez o empurrei para longe de mim.

“Ruiva gostosa, vem cá!”

“Hummm... Solte-me, seu tarado! Mas que porcaria pensa estar fazendo?”

“Demonstrando o quanto te quero!”

“Essa é a forma de demonstrar interesse por mim, faltando-me ao respeito?”

“Deixe de bobagem, não estou desrespeitando você”

“Cínico! Um beijo roubado, isso sim!”

“Além dessa mão boba sendo enfiada por debaixo da minha blusa para apalpar meu corpo, no meu modo de ver isso é um tremendo abuso de sua parte. Por acaso está me confundindo com alguma puta dessas que qualquer um chega e sai amassando?”

“Desculpe, não foi minha intenção fazê-la se sentir assim, só queria te dar um pouco de prazer”

“Pois o que estou sentindo é ódio pela forma como agiu comigo, tratando-me dessa maneira tão ridícula e sem o menor respeito! Para mim essa conversa acabou, vou embora daqui!”

“Espere, Manu, me desculpa!”

“Fim de papo, seu sacana da porra, não quero mais nem olhar na sua cara!”

“Cacete, agora me ferrei!”

Aparentemente enraivecida, no entanto ainda sentindo formigar por todo o meu corpo a sensação daquelas mãos firmes, massageando meus seios, apertando-me a cintura naquele abraço forte que me fez tremer nas estruturas, eu retornei para o colégio. Antônio veio em seguida totalmente arrependido do que fez por não saber, na verdade, o quanto havia me impressionado.

E do quanto aquela minha atuação de menina zangada era apenas pelo orgulho de não querer dar o braço a torcer admitindo que tinha achado tudo uma deliciosa forma de começar a experimentar o sabor da paixão. Ali ocorreu meu primeiro beijo, primeiro amasso e senti pela primeira vez o sabor de ter o corpo sendo todo revirado pelo avesso. Eu adorei!!!

“E então, eles foram ao encontro combinado em minha casa?”

“Sim, estou esperando ver um deles para saber no que deu”

“Você está torcendo que eles se entendam, não é mesmo?”

“Logico, Joana, somente assim vou ficar mais tranqüila de saber que não somos apenas nós, eu e o Diogo, a estar cometendo essa loucura. Além disso, quando tudo isso vier à tona quanto mais casais de parentes estiverem se namorando menor será a capacidade dos nossos familiares agirem contra todos nós juntos”

“Mas olha que esperta? Sua danada!”

‘Tenho que ser, amiga, pois sei que vai ser um verdadeiro inferno, quando tudo isso for revelado”

“Mas o amor de vocês é sólido, creio que nada irá separá-los”

“Se depender de mim isso não acontecerá”

“Olha a Manuella vindo ali...”

“E então, como foram as coisas entre vocês?”

“Uma lástima!”

“Não conseguiram se entender?”

“Olha aqui, fala para teu irmão ficar bem longe de mim!?”

“Mas que revolta é essa, menina?”

“Nossa, mas o que houve com esses dois, Allegra?”

“Por que não pergunta para ele? Aquele safado!”

“Ai, aí, acho que as coisas não deram muito certo por lá”

“Aquele moleque atrapalhado deve ter colocado tudo a perder!”

“Olha ele aí...”

“Mas o que foi que você já andou aprontando, seu palerma? Por que a Manuela passou aqui soltando fumaça pelas narinas? Fala logo o que fez com ela seu burro!”

“Calma, irmã, não foi nada demais. Ela que se aborreceu comigo à toa”

“Deixa ser cínico, Antônio, ela foi lá conversar contigo numa boa e não teria razões para voltar daquele jeito, puta da vida. É lógico que aconteceu alguma coisa séria entre vocês. Anda, desembucha logo que merda andou fazendo com a menina, seu pateta!?”

“Já disse, não foi nada demais. Acontece que como eu sabia que não teria a menor chance de convencer ela a ficar comigo com palavras partir logo para o ataque e a beijei”

“Meu Deus, mas que burrice! Vocês ainda nem tinham se acertado e foi logo sufocando a garota desse jeito?”

“Bem, um beijo forçado não desperta prazer algum numa mulher, mas também não seria motivo para ela vir tão amargar daquele jeito”

“A Joana tem razão, alguma coisa além disso você fez, seu idiota, me fala logo de uma vez o que aconteceu ou vou te arrancar as orelhas!”

“Mas que droga!... É que enquanto a beijava sem querer peguei nos seios dela e apertei um pouquinho...”

“Mas que imbecil!”

“Caramba, acho que me dei mal mesmo!”

“Isso lá é coisa que se faça num primeiro encontro com uma menina que nunca namorou?”

“Foi sem querer, Allegra...”

“Que nada, seu canalha, por acaso não consegue mais controlar a porcaria destas tuas mãos?”

“Agora deu para entender a raiva da garota!”

“Seu trouxa, agora ela nem quer mais olhar para tua cara!”

“Porcaria...”

No final das contas o encontro entre nós parecia ter dado errado e que haviam acabado qualquer esperança de dar certo no futuro. Me mostrei decepcionada com as atitudes do meu pretendente, apesar de que no fundo fiquei mesmo foi me sentido enormemente assustada com o que ele fez, mas também excitada.  

Estando de volta a sala de aula eu não parava de relembrar e sentir aquele momento único. O toque das mãos dele em meus seios que me elevou a um estado de êxtase, o choque elétrico que subiu dos pés à cabeça, o arrepio de ter minha língua sugada...

E o pior de tudo foi depois perceber ter umedecido a calcinha de prazer.  Algo notavelmente estranho para mim que não entendia nada daquele tipo de sensação. Por um momento pensei ter mijado nas calças, mas depois fiquei ciente ao pesquisar na web sobre o assunto que era um tipo de orgasmo espontâneo devido tanto tesão.

Na realidade, apenas com alguns segundos de caricias atingi um gozo espontâneo, mas, sendo apenas uma menina e sem maturidade nada compreendia da coisa. Já o coitado não parava de se sentir culpado pelo vacilo que achou ter dado no nosso primeiro encontro

“Allegra, me ajuda a concertar o que fiz”

“Depois da bobeira que deu agora vem me pedir para concertar teu vacilo?”

“Qual é, Allegra, dá uma força por mim!”

“Ahh ... Tá bom, vou ver se consigo acalmar os ânimos dela, mas não fica animadinho porque não sei se vou conseguir dobrar aquela moleca mimada”

“Eu sei, aquilo ali não é fácil de se convencer das coisas. Mesmo assim obrigado por tentar me ajudar, fico te devendo essa”

“Essa e muitas outras que com certeza surgirão depois. Principalmente se ela resolver te perdoar e rolar um lance sério entre vocês”

“Vou torcer que tudo dê certo entre mim e a Manu”

“Está ciente que esse tipo de namoro é proibido na família e que vão ter que enfrentar uma dura barra para ficarem juntos?”

“Eu sei, mas nada vai me impedir de ficar com a mulher que eu amo. Nem que para isso eu tenha que levá-la para bem longe!”

“Agora cheguei à conclusão que meu maninho pirou de vez mesmo!”

“Porque pensa assim, por acaso acha que não sou capaz o suficiente para fazer isso? Pois saiba que tudo só vai depender de ela concordar comigo e sairemos dessa droga de condomínio que mais parece um presídio”

“Moleque imbecil Se não tem nem como sustenta a si mesmo...

“Mas posso de repente passar a ter essa condição e levar ela embora daqui!”

“Meu Deus, menino, deixa de delirar! Esqueceu a idade que tem e que não está em condições de manter uma mulher do teu lado? Pare de sonhar e vai logo orando para que consiga ao menos namorar nossa prima”

“Você não faz idéia do que é não poder estar perto da pessoa que se ama, minha irmã, porque nunca se apaixonou por ninguém. No dia que isso acontecer você vai me entender”

“Pois é, não sei mesmo...”

Naquela época a prima Allegra já namorava escondido com o Diogo, outro de nossos primos, mas até então mantinha tudo em segredo. Somente a Joana que era sua melhor amiga sabia do segredo. Antônio nem de longe imaginava que a irmã também estava loucamente apaixonada por um de seus parentes.

Que a única diferença entre eles era que ela já estava envolvida. Enquanto nós dois, nem ainda tínhamos dado início na nossa paixão descabida. A não ser aquele rápido amasso que fingi ter odiado, mas na verdade amei muito. Depois daquele episódio com Antônio, que mais parecia um chiclete preso no meu pé.

Passei a ser assediada por ele a todo momento que circulava pelas dependências do colégio e até mesmo se dava uma caminhada pelas ruas do condomínio. As certa noite, quando estávamos numa festinha de aniversário do primo Paulo e ali ele ousou me encarar para se desculpar pela marmelada do outro dia o clima novamente esquenta entre nós...

“Manu...Me escuta!”

“O que diabos você quer comigo, seu tarado?”

“Calma. Me deixa falar...”

“Garoto, quer parar de ficar me cercando por todos os lugares?”

“Posso falar com você?”

“Você não já está falando!”

“Quero dizer, noutro lugar”

“Hum, está bem. Vamos dar um tempo lá fora”

Saímos juntos, desviando-se como podíamos no meio da multidão de convidados que enchiam cada espaço do ambiente, parando no espaçoso pátio que ficava em frente ao amplo jardim. Desde que foi informado que iria poder me encontrar ali ele decidiu superar sua timidez natural e arriscar no tudo ou nada comigo, a menina dos seus sonhos. A persistência dele em querer viver aquela paixão ao meu lado era admirável.

“Pronto, moleque, aqui estamos. Pode começar a falar qual é a tua dor”

“Por favor, não começa a me zoar, tá?”

“Anda, garoto, fala logo de uma vez!”

Ele pegou firmemente na minha mão e me puxou na sua direção com bastante ímpeto. Mas, como eu já havia sido vítima de um beijo roubado antes me defendi com um rápido impulso.

“Ei! Já vai querer ir me agarrando como da outra vez?”

“Não é nada disso, deixa de ser nervosinha!”

“Se vier novamente com gracinhas para o meu lado te enfio a mão na cara!”

“Espera, só quero que fique mais próxima de mim para me ouvir e compreender melhor o que vou te falar”

“E por acaso eu tenho deficiência auditiva? Anda, deixa de gracinha e começa a falar que estou te ouvindo”

“Manu...”

“O que foi, agora?...”

“Sei que me ver apenas como um moleque tonto, não tem sentimentos por mim e que deve ter uma multidão de caras afim de ti, porque você é linda, mas por favor me dá uma chance. Porque eu te amo de verdade, preciso ter você comigo para poder ser feliz...Não sei viver sem o teu amor, gata”

Eu fiquei pasma com toda aquela forma de declaração, fixei o olhar nele e deixei descansar nos meus lábios uma leve expressão de sorriso amarelado, admirada por achar interessante a maneira como aquele garoto atrapalhado estava ali, parado bem na minha frente, declarando abertamente o que sentia por mim.

Afinal, era a primeira vez que recebia uma declaração de amor. Antes, somente via acontecer estas coisas nas novelas e filmes. Então, guardei silêncio por alguns segundos e depois decidi dar novamente uma de difícil para meu admirador

“Olha, garoto, desculpa. Sei que as vezes sou mesmo insuportável!”

“Você é mesmo uma chata”

“Na verdade, sou mesmo!”

“Sua tremenda metida!”

“Mas é que além da gente ser completamente opostos em tudo ainda somos parentes e nossos pais não vão concordar num lance entre nós, entende?”

“Não me interessa a opinião das nossas famílias, eu sou capaz de enfrentar qualquer coisa pra ficar contigo”

“Tá bom, mas eu não me sinto nem um pouco atraída por ti”

“E o que vou fazer na vida sem você, Manu?”

“Ver se de graça, garoto, ainda nem deixou de molhar as calças e já fica aí com esse papo chorão de estar apaixonado por mim?”

“Meu amor, sem você tudo perde o sentido”

“Ai, Jesus! Deixa disso seu tonto!”

“Então me explica de verdade o porquê de você não me querer como teu namorado”

“Por favor, ver se te toca! Como vou namorar um moleque da sua marca, todo enrolado e sem graça? Nem parece que já tem essa idade, se comporta feito um bobalhão e não faz nada certo. O que iriam dizer de mim namorando um homem que além de parente não passa de um tremendo idiota”



Capítulo 03 – A Notícia


Sei que novamente peguei pesado com o pobre moleque atrapalhado, afinal, ele só queria me namorar e não sabia por onde começar, pois tudo o que tentava dava errado e já não via meios de me conquistar

“Mas que droga, é assim que me ver?”

“E era para mim te ver de que maneira? Como um príncipe encantado?”

“Pelo menos deveria levar em conta o amor que sinto por ti”

“Grandes coisas isso! Te enxerga, moleque, eu sou muita areia para o teu caminhão!”

“Olha, Manu, tu ainda vais se arrepender por me humilhar tanto assim”

“Tadinho dele!”

“Pode me humilhar, pise em mim o quanto quiser...”

“Mas que humilhação estou te fazendo, rapaz, está maluco? Não me pediu para ser sincera contigo? Então pronto, aí está a verdade. Eu gosto de ti, mas infelizmente você não tem maturidade para namorar comigo. 

Nós somos como água e óleo, não formamos uma mistura homogênea. Eu sou assim: superinteligente, linda, esperta e bastante expressiva. Enquanto você não passa de um babaca todo enrolado”

Ao ouvir minhas duras críticas Antônio sente um amargo na boca e seus olhos começam a lagrimejar. Fui dura demais com ele e a dor de ter seus sentimentos pisados por minha arrogância lhe remeteu a um estado de tremenda insignificância diante de mim, que tanto amava. Então, sem maturidade para saber encontrar uma forma melhor de se defender das críticas ele age de maneira irônica

“Deixa de papo, se quiser me dispensar tudo bem, mas não vem com essa de querer me pisar. Eu sei que desde aquele amasso que te dei e do nosso primeiro beijo que aconteceu naquele encontro você nunca mais parou de pensar em mim”

“Humm, agora pronto, vai começar a dá uma de gabola!”

“Gabola nada, você que é orgulhosa e não admite que também está apaixonada por mim! Confessa logo que também está caidinha de amor por mim, pois essa é a verdade!”

“Moleque metido! Quem te falou isso?”

“Nem precisa que alguém me fale, está escrito no seu olhar, sendo um pateta ou não sei que está cheia de paixão por mim”

“Ai, que ódio! Vê se deixa de ser besta, seu lerdo”

“Posso ser lerdo mesmo, atrapalhado, idiota..., mas foi isso que conquistou teu coração”

“Vai te danar, seu otário!

“Ainda vou te ver rastejando atrás de mim!”

“Vai esperando sentado que em pé vai se cansar!”

“Orgulhosa de merda, só porque se acha linda e gostosa vem querer me humilhar? Não adianta ficar se escondendo por detrás dessa máscara de que não quer nada comigo, pois está claro sua paixão por esse otário aqui!”

“Babaca de merda!”

“Deixa de marrar e vem logo aqui para que eu possa te dar uns amassos!”

“Nem pensar, esquece!”

Virei-me para retornar ao interior da casa, mas o insistente garoto estava mesmo decidido a me convencer a aceitá-lo em minha vida como meu primeiro namorado. Então, ele apela para o exagero emocional:

“Não vai! Eu te amo Manu!”

“Mas o que é isso, moleque, levanta-se logo daí?”

“Estou te pedindo de joelhos, tem pena de mim, namora comigo!”

“Aí, mas que mico, seu bobão desastrado. Deixa de ser trouxa!”

“Por que tudo o que faço para ter seu amor você despreza e ainda fica me humilhando? Parece até que sente prazer em ficar me pisando, machucando meu coração. Deixa de ser tão mal comigo!”

“Caramba, vê se deixa de drama seu chorão!”

“Juro que ainda vou conseguir te esquecer, sua ingrata”

Já estando de pé e ao perceber que só estávamos nós dois naquele lugar o apaixonado rapaz decide arriscar mais um gesto de ousadia, visto que com palavras parece não ter obtido muito êxito na sua investida. Aproveitando que estivesse bem próximo dele, agarrou-me com muita ferocidade, prendendo meu delicado corpo na rígida parede da casa.

Como se fosse um lagarto esfomeado invadiu minha boca com sua enorme língua num beijo selvagem e, enquanto acontecia a união de nossos lábios, suas mãos bastante ágeis reviravam todas as partes possíveis de meu corpo que em um suspiro profundo parecia me suspender até as nuvens e depois volta para a realidade num piscar de olhos.

Quando senti ele amassando meus seios um fogo de tesão e desejos me dominou por inteira. Eu gemi de prazer com aqueles amassos ferozes que recebia dele de forma audaciosa, mas meu orgulho outra vez impediu-me de corresponder de forma esperada as expectativas dele. Ainda respirando quase um orgasmo de tanto prazer que senti.

Soltei-me dele e, num gesto brusco, corri velozmente para o interior da casa onde acontecia a festa e me misturei na multidão. Ele, totalmente frustrado, também retorna para o evento e torce para que eu não o tenha descartado para sempre de minha vida por não ser esperto o suficiente como gostaria que fosse.

Eu o amava imensamente, mas meu orgulho era tanto que acabava por sufocar meus sentimentos. E, dias depois do ocorrido ao me encontrar reunida com a família como de costume durante o café matinal, recebi uma notícia que me fez suspender os pés do chão.

“Oi, família, perdi alguma coisa de interessante na conversa matinal de hoje?”

“Credo, filha, demorou a levantar. Que tanto cansaço foi esse?”

“Mãe, a senhora esqueceu que hoje é feriado e como não tivemos aula aproveitei para ver TV até tarde? Aí já sabe, né? Levei direto!”

“Já sabe quem vai se mudar daqui?”

“Mudar de onde?”

“Aqui do condomínio, sua tonta!”

“Ei, por acaso quer morrer, seu otário?”

“Ei, podem ir parando com as encrencas!”

“Diz aí, mãe, de que história esse trouxa está falando?”

“Seu primo, menina, se deu bem lá na prova da Aeronáutica e devido isso acho que vai embora”

“Esperem aí pra ver se me sintonizo melhor: quem fez essa tal prova, pra quê foi feita e quem vai para onde?”

“O Antônio, sua lesa!! Muito burra essa ruiva...”

“Vai para o inferno, Ricardo!”

“Ai, menina! Seu primo que foi aprovado no exame anual de seleção das Forças Armadas e agora vai ter que ir estudar noutro Estado como cadete pela Aeronáutica”

“E de que primo estão falando?”

“Seu primo Antônio, filha!”

“Ah, entendi. Ele vai servir o exército, é isso?”

“Não, sua burra, isso aí é alistamento militar. Ele se inscreveu na prova anual para cadetes e foi aprovado em segundo lugar geral. Deu para entender agora ou tenho que soletrar?”

“Olha como fala comigo, seu leso!”

“Quem manda ser tão burra?”

“Me respeita seu moleque! Mãe meto a mão nesse pentelho!”

“Aí, mas que perturbação! Será que essa família não pode se reunir um tempinho para tomar café em paz e sem contendas?”

“Então manda esse palhaço me respeitar que sou a mais velha dos filhos aqui”

“Então mostra aí teus cabelos brancos!”

“Seu chato!!!”

“Chega, vocês dois! Meu bem, está aí do lado, dê um jeito nestes dois!”

“Só vou falar uma vez, basta de arengas!”

“Pai, quer dizer então que o Antônio vai embora para morar onde?”

“Se não me engano os únicos Estados brasileiros que possuem estadia com alojamentos apropriados para cadetes são o Rio de Janeiro e o Amazonas. Então, ele vai ser enviado para o Rio ou para Manaus. Sendo assim, acho que ele acabará sendo mandado para um deles”

“É sério?”

“Ficou tristinha, foi?”

“Pai, olha esse moleque, por favor?”

“Eu já falei para pararem com essa briga boba!”

“É que esses dois vivem trocando farpas lá pelo colégio, agora que o Antônio vai embora ela deve de estar triste”

“Isso é verdade, Manuela? E por qual razão vocês dois vivem nessa discordância toda?”

“Eu acho que é amor, mas nenhum dos dois quer admitir”

“Olha, seu inútil, eu te meto a porrada!”

“Mãe, olha ela me batendo!”

Chateada com as implicâncias de Ricardo, meu irmão pentelho e triste com aquela notícia decidi ir de volta para o meu quarto e ali fiquei pensativa na inesperada mudança que começou a acontecer em minha vida de um instante para o outro.

Nunca imaginei que aquele moleque atrapalhado fosse conseguir tão grande proeza na vida de vir a ser aprovado em segundo lugar geral numa seleção tão acirrada como é a que acontece anualmente nas Forças Armadas brasileiras.

“Caramba, o moleque é muito inteligente apesar daquele jeitinho idiota que ele tem. E agora vai mesmo embora daqui? Não vamos mais nos ver? Mas que droga, isso tinha que acontecer justo agora que eu já estava me decidindo em aceitá-lo como meu namorado? Quanto azar esse o meu!”

O que estava acontecendo comigo naquele momento? Por que fiquei abalada com a possibilidade de Antônio partir e não ser mais possível vê-lo com tanta freqüência como acontecia todos os dias, quando nos cruzávamos pelos corredores do colégio durante o intervalo das aulas? Estaria me dando conta, um pouco tarde demais, que também o amava? A nossa história nem havia começado direito e pelo visto já iria encerrar?

“E agora, o que eu faço? Merda!...”



Capítulo 05 – Humilhação


Confusa e profundamente preocupada com a informação recebida e depois de muita reflexão decidi lhe enviar mensagens e ligar várias vezes, mas ele parecia estar totalmente incomunicável. Impaciente com aquela situação.

Saí em direção a sua residência para tentar encontrar as respostas de que precisava sobre as razões que levaram meu admirador a não atender o celular. No entanto, ao chegar em frente ao pátio da casa de tia Luzia fiquei surpresa com o que acabei presenciando.

“Mas o que é isso aqui? Vem cá, seu descarado, então é por isso que me cansei de te ligar e enviar mensagens sem obter nenhuma resposta?!”

O sacana se encontrava descontraído no pátio do imóvel, de pé e com as mãos dadas com Márcia, outra de nossas muitas primas, numa conversa bem animadora. Os dois tomaram o maior susto com o inesperado esbravejar que fiz por estar queimando em ciúmes ao presenciar aquela cena romântica.

“Deus do céu, mas por que ela está gritando tanto?”

“E eu lá sei...”

“Acho melhor chamar ela aqui”

“Não precisa, ela vem mesmo sem chamar”

“Mas que intrometida”

Bastante irritada me aproximei dos dois, dando a impressão de que iria soltar fogo e fumaça pelas narinas como se fosse um dragão em fúria

“Bonito essa tua, né? Não tem vergonha nessa sua cara cínica? Enquanto me mato lá em casa, tentando falar com o senhor, olha onde o bonitinho está, de papinho com a priminha!”

“Desculpa Manuela, mas, vocês estão namorando? Olha, eu não sabia se nada!”

“Ficou louca, pequena, desde quando parentes se namoram nessa família?”

“Bom, é que você chega assim com toda essa pompa pra cima dele...”

“Fica calma, Márcia, não temos nada um com o outro a não ser nossa amizade de primos. Ela que é assim mesmo, toda esquentada”

“Nosso lance aqui é outra parada, você não iria entender, Márcia”

“Bem, então estou indo embora. Vou deixar vocês dois se entenderem aí, tchau primo”

“Tchau, me escreve depois”

“Pode deixar”

Quando ouvi ele pedir que Márcia lhe enviasse mensagens horas mais tarde ardi de ciúmes e lhe dei um beliscão nas costelas

“Quer parar de gracinha, seu gaiato!”

“Aí, sua doida!”

“Vem cá, mas que droga de conversa mais sem rumo que fiquei sabendo lá em casa a seu respeito?”

“Que conversa?”

“Ainda me pergunta com essa cara cínica?”

“Mas se não sei do que está falando...?”

“Que tu vais embora para o Rio, estudar na Escola Militar das Forças Armadas?”

“Ah, sim, é mesmo!”

“Seu pateta! Porque escondeu isso de mim, por acaso pretendia ir embora sem sequer me avisar?”

“Mas é claro que não. Lembra que pela manhã tentei conversar contigo lá no Christus e você me ignorou? Pois então, era isso que eu queria te falar, mas aí foi logo me enchendo de pancadas!”

“Também, quem manda ficar com tuas frescuras para cima de mim?”

“Que nada, é que gostas mesmo de me sacanear!”

“E, quando vai ser?”

“Ser o quê?”

“Aí, Jesus, dai-me paciência com esse troço! Quando é que vai viajar, seu tonto?!”

“Ainda vai demorar, só em janeiro”

“Demorar que nada, sua besta, já começou dezembro e tem menos de um mês pra findar o ano”

“Poxa, é mesmo!”

“Vem cá, vais mesmo desistir de mim?”

“Como assim, desistir de ti se nós não temos nada um com o outro?”

“Não disse ser louco de amor por mim?”

“Também não exagera, garota”

“Mas você vive dizendo que me ama. Quer dizer que era só papo furado?”

“Não. Falei sério mesmo, mas de que adianta te amar se não sou correspondido?”

“Lá vem o bebê chorão?”

“Que chorão nada, é a mais pura verdade. Desde que te vi só de duas peças na praia, durante o passeio da escola, que fiquei ligado. Depois disso te confessei meus sentimentos e desde então tenho corrido feito um louco atrás de conquistar teu coração.

 Mas só recebo esculacho e desprezo. Agora vem aqui assim, de repente, perguntando se vou desistir? Desistir do que se nunca recebi nada em troca de toda essa paixão que tenho te oferecido?”

Sinceramente, essa resposta foi como um forte tapa na minha cara. Baixei a cabeça diante dele em sinal de admissão quanto a veracidade de suas palavras. Pela primeira vez fui obrigada a aceitar o fato de que nunca soube valorizar os esforços feitos por aquele garoto meio atrapalhado, porém sincero em seus sentimentos.

Durante todo o tempo que buscou conquistar meu amor. Agora, na eminência de vê-lo partir para um lugar distante onde não mais iria tê-lo diariamente colado no meu pé ansioso pela minha atenção como geralmente fazia, percebi que lá no fundo também tinha imensa paixão por ele e tentei concertar meu erro, entretanto, parecia ser tarde demais.

“Desculpa!... Eu sei que errei, que fui muito dura e injusta contigo. Na verdade, eu sempre gostei muito de você também..., só era orgulhosa”

Segurei firme nas mãos dele e demonstrei não estar pensando em me esquivar de um suposto abraço ou beijo que porventura ele tivesse a pretensão de me dá, mas para minha surpresa ele permaneceu imóvel e não aproveitou a ocasião. Fiquei decepcionada por ele não tomar qualquer iniciativa.

Porque, geralmente, quando facilitava logo surgiam seus ataques inesperados para me roubar beijos, seguidos por um amasso gostoso, passando-me suas mãos quentes e macias por todo o meu corpo, enfiando-as por debaixo da minha blusa..., mas agora, ele parecia frio, desinteressado em tocar-me.

“O que foi, por que ficou calado? parece tão distante...”

“Impressão sua, estou numa boa”

Em meus pensamentos havia enorme estranheza na maneira dele se comportar, afinal, cadê todo aquele desejo que a pouco tempo atrás parecia ser igual a uma fogueira em chamas e agora era como se um balde de água fria tivesse sido lançado sobre tanto entusiasmo?

“Me perdoa...?”

“Perdoar exatamente o quê?”

“Tudo... Tantas coisas ruins que te fiz quando na verdade só queria a minha atenção e o meu amor. Juro que estou sendo sincera com você, moleque, por favor acredita em mim!”

“Você, admitindo seus erros?”

“Sim, estou mesmo arrependida...”

“Resolveu vir aqui para me falar todas estas coisas apenas por que soube da minha partida? Se nada disso acontecesse até quando iria continuar me deixando de lado como uma coisa inútil ou me pisando como se fosse num inseto qualquer?”

“Era só orgulho bobo, pensava em me autovalorizar, dá uma de difícil para ser mais cortejada...essas coisas bobas”

“E nesse teu plano idiota de me ver rastejando aos teus pés não existia o mínimo de noção que te fizesse perceber o quanto eu sofria com teu desprezo?”

“Será que poderia dar um desconto nos meus vacilos e perdoar o que fiz?”

“Tá legal, então por que não começa explicando a razão de tanto pedido de perdão? Por acaso a intenção real disso é dizer que finalmente descobriu que me ama e aceita namorar comigo?”

Fiquei desconcertada com a indagação dele e, diferente das outras vezes em que explodia de ira sempre que me acusava de também estar apaixonada, apenas soltei um sorriso meio amarelado e tímido, como se baixasse a guarda e admitisse ser verdadeiro o que sempre me foi dito a este respeito. 

Ele, então, me puxou com força para si e dessa vez não reagi de forma grosseira, mas me entreguei e nossos corpos se uniram num enlace extremamente forte, permitindo que nossos lábios se unissem num beijo ardente.

“Pensei que iria ficar aí parado, parecendo uma estátua, sem me agarrar logo de uma vez”

“Na verdade, eu iria mesmo dispensar esse beijo, mas aí lembrei que este pode ser nosso último encontro”

“Que negócio é esse de último?”

“Lógico, não vê que estou indo embora daqui a alguns dias?”

“Não mudou mesmo de idéia quanto a isso?”

“Sinto muito, mas acho que esse seu despertamento veio tarde demais para poder viver este amor comigo”

“Como, assim, está me dispensando?”

“Infelizmente, sim. Não pretendo mais continuar insistindo com você”

“Mas que droga, logo agora que tive coragem de assumir meus sentimentos você resolve me dar um fora?”

“Pois é, demorou demais pra se decidir e outra pessoa tomou teu lugar”

“Que outra? Não me diz que vai namorar aquela mosca morta da Márcia?!”

“Acontece que, sendo mosca morta ou não, era com ela que eu trocava mensagens depois de chegar em casa arrasado por ter pegado mais um fora na cara que você costumava me dá. Ela foi meu porto seguro, meu refúgio para ouvir meus desabafos por muito tempo. Enquanto você só me feria o coração, era ela quem carinhosamente sarava com uma palavra de conforto”

“Mas que santinha misericordiosa!”

“Deixe de ironizar a garota!”

"Então, vai namorar ela só por gratidão, por pura pena?”

"Isso mesmo. Como vou ficar por aqui só mais umas semanas tentarei recompensá-la por ter sido tão gentil comigo"

"Não devia fazer isso com a coitada. De que adianta ficar com ela só uns dias e depois partir? E, depois disso, se algum dia resolver voltar a morar aqui será que ainda vai querer continuar com esse compromisso ou desprezá-la da mesma maneira que foi desprezado por mim?"

"Eu não sei. Não posso prever o futuro”

“Isso é óbvio, teoricamente ninguém sabe...”

“Ela está ciente que nosso lance só vai rolar durante minha estadia aqui. Depois que eu for para o Rio acabou tudo, não teremos mais nada a ver um com o outro"

"E você acha certo deixar ela aqui, morrendo de saudades?"

"Não posso fazer nada a respeito, se fôssemos casados poderia levá-la comigo, mas, como namorada não dá"

"Pretende continuar mantendo contato com ela por telefone, redes sociais, mensagens...?"

"Sim, é claro. Mas só na amizade mesmo"

"E comigo, vai querer conversar ou não pretende manter nossa amizade?"

"Se pretendo esquecer de uma vez por todas que um dia te amei, tenho que me desligar por completo de ti"

"Então, pretende mesmo me apagar definitivamente da tua vida?"

"Claro que sim. Lembrar de ti só vai me trazer tristeza e sofrimentos!"
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